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t I. INTRODUÇÃO 

Este artigo procura avaliar, em grandes linhas, a con 

| tribuição das Universidades brasileiras para o desenvolvimento 

da informática no Brasil. Mostra-se o declínio desta partici 

pação e apresenta-se, ao final, uma proposta, dos centros de   

  

+ UFRJ pesquisa universitária, para inverter esta tendência. TAS a Le 

D Em CA 

4 / 7 MK SE Para cumprir estes objetivos & necessário, inicialmen Eai A ps ida RSA 
: . ! n te, recuperar algumas das conclusões de um trabalho anterior, O 

043982=7 us G Alfa | em que foram apresentadas as principais tendências internacio 

nais da interação Universidade/empresa no setor da infornática. 

Mostrei, naquele artigo, que a interação entre Universidades e 

| empresas, necte setor, nos países desenvolvidos, estã crescen 

do, o que pode ser atribuido a várias causas concenitantes: 

(i) a proximidade entre as pesquisas realizadas nas Universida FICHA CATALOGRÁFICA 
(+=) 

des e as tecnologias em desenvolvimento nas empresas; (ii)   

  

Prochnik, Victor a importância da geração de progresso técnico como fator de 
A contribuição da universidade para o desen- competição entre as empresas deste setor; (iii) 

volvimento da informática no Brasil / Victor 

Prochnik.-Rio de Janeiro: UFRJ/IEI, 1987. | 
| i i 5 E a i 35 p.; 21 em. - (IEI/UFRJ. Texto para discus- direcionadas, atualmente, para demandas específicas associadas 

são; n.123) 

modificações 

nas formas de financiamento das pesquisas universitárias, mais 

a pesquisas de caráter aplicado; (iv) as atitudes, mais favorã I ai + ra ã af e ss = incluí referências bibliográficas veis, dos grupos acadêmicos com relação a este tipo de pesqui 
1. Informática - Brasil. 2. Universidades. sa e (iv) o apoio crescente dos gevernos nacionais a esquemas Brasil. JI. Titulo. I. Série. 

de cooperação entre Universidades e empresas,     

(*) Prochnik, V. Tendencias internacionais 
E sa: o caso da informatica - Serpro, 

tal, vol. II nº 7, julho de 1996, 

(**) Explicada a seguir, 

    

interação Universidade /em 
Relatório de Anâlise Arricr



A proximidade existente entre o conteúdo do trabalho 

desenvolvido nos centros universitários de pesquisa e nos de 

partamentos de pesquisa e desenvolvimento das empresas & um tô 

pico importante para o entendimento da linha de argumentação a 

presentada neste artigo. Por isto, & importante abordã-la mais 

detalhadamente, o que & feito a seguir. 

Esta proximidade significa, por um lado, que boa par 

te das pesquisas em ciências da computação tem um grande poten 

cial de aplicação, a partir de um esforço, maior ou menor, de 

desenvolvimento técnico e experimental. A influência da pes 

quisa cientifica sobre os rumos e o ritmo do progresso técnico 

na informática & de tal ordem que esta indústria ê usualmente 

classificada entre os setores science-based. 

A evolução da tecnologia gerada nas empresas, por ou 

tro lado, influencia, muitas vezes a direção dos trabalhos ci 

entificos. Observa-se tambêm que a solução de muitos proble- 

mas tecnolôgicos precede a sua explicação cientifica. Alêm do 

incentivo intelectual que estes problemas e a sua solução apre 

sentam, os mecanismos de financiamento à pesquisa dão priorida 

de a. sua investigação, reforçando a influência da tecnologia 

sobre a pesquisa científica. 

Por último, novos rumos para o trabalho acadêmico tam 

bêm são fruto do desenvolvimento têcnico de instrumentos e apa 

relhos científicos. O computador, visto aqui como um instrumen 

to, fornece um bom exemplo: A Petrobrãs contratou um grupo de 

grandes perspectivas de resultados comerciais. Jã nas 

matemáticos da PUC-RJ para Simular, em computador, formas de 

extração secundária de petróleo. Os resultados positivos leva 

ram a empresa, além de renovar os contratos, a financiar teses 

teõricas em modelos de simulação, estimulando, este ramo da ci 

ência. 

Existe, portanto, uma forte interação, na ãrea de in 

formática, como em outros campos, entre a evolução das pesqui 

sas científicas e o desenvolvimento tecnológico. Outro exem- 

plo desta interação & o impulso que a invenção do transistor,em 

1948, deu à física do estado sôlido que, por sua vez,muito con 

tribuiu para o avanço tecnológico na informática e na microele 

trônicat*., 

Para os objetivos deste artigo, cabe destacar algumas 

das diferenças entre os trabalhos desenvolvidos pelas empresas 

e pelas Universidades na área de informática. As empresas, mo 

tivadas pelo lucro, procuram investir a maior parte do seu or 

çamento de pesquisa e desenvolvimento em projetos mais objeti- 

vos, tecnologias cuja aplicação prática & mais assegurada e com 

Univer 

sidades predomina o interesse pelas ãreas de fronteira,onde os 

problemas a serem resolvidos, antes de uma possivel aplicação, 

são muito mais extensos e o desafio intelectual requerido & a 
maior. 

  

(*) A emmplexidade da interação entre ciência e tecnologia & discutida 
por exemplo, em Rosemberg, N, - How enous 1 e 

7 do livro, do mesmo autor, Inside Ehs EIap ps -Selence - capitulo 
sity Press, 1982. ' =Bside the black box, Cambridge Univer



Outra diferença entre o tipo de trabalho realizado pe 

las duas instituições estã no nivel de generalidade, Enquanto 

o desenvolvimento efetuado pelas empresas visa a produtos ou 

processos especificos, as pesquisas Universitárias têm um carã 

ter mais genérico, (*) abrindo, consequentemente, caminho para 

um rol de aplicações maior. 

A evolução da concorrência empresarial, na indústria, 

e dos resultados da pesquisa acadêmica, nas Universidades, ex 

plica o interesse das empresas nas pesquisas universitárias. 

As técnicas usadas pelas empresas vão sendo difundidas e estas 

passam a buscar formas de desenvolver novos produtos e proces 

sos que lhes permitam ampliar seus mercados e reduzir seus cus 

tos em relação aos seus concorrentes. Os resultados obtidos 

no trabalho cientifico nas áreas de fronteira, por sua vez,con 

solidam técnicas, antes incompletas para aplicações comerciais, 

aumentando as perspectivas de rentabilidade decorrentes da sua 

utilização e atraindo o interesse das empresas, 

As empresas se beneficiam tanto dos projetos universi 

tários bem sucedidos como das experiências que não chegam à re 

sultados interessantes. Para as empresas, Os insucessos na pes 

quisa de fronteira são úteis na medida em que elas mostram ru 

mos que nao devem ser seguidos, evitando, consequentemente,pre 

juízos financeiros. Na medida em que a pesquisa universitária 

é financiada a fundo perdido, os programas de pesquisa mal su 

  

(+) Neon, Bs ia gensintiop and utilization of technology: a cross industry analysis, artigo apresentado 4 Conf i novaçoes 
ERG iss. erencia sobre Difusao de I ' 

cedidos quanto aos seus resultados não causam prejuízos - e na 

da impede que, apesar do insucesso, o treinamento recebido pe 

los alunos participantes tenha sido de bom nivel. 

Assim, de um ponto de vista dinâmico, parte do traba 

lho realizado nas Universidades tem como conseglência a abertu 

ra de novos caminhos para os investimentos futuros das .empre- 

sas ou a diminuição do número de rotas que podem levar a resul 

tados negativos. 

A dinâmica de apropriação dos resultados dos traba- 

lhos científicos descrita acima não & a única possível. Muitas 

vezes, a pesquisa na Universidade envereda por áreas teóricas 

cujas perspectivas comerciais são praticamente nulas. O desen 

volvimento tecnológico, por sua vez, pode evoluir independente 

mente dos rumos tomados pela pesquisa cientifica. Outras moti 

vações, que não resultados científicos, por exemplo, são a per 

cepção de necessidades dos consumidores, deficiência e possibi 

lidades detectadas nos processos e produtos em uso e aplicação 

de técnicas já disponíveis. 

As grandes empresas internacionais tambêm realizam pes 

quisas em áreas de fronteira. Como seus laboratórios são mais 

bem equipados do que os das Universidades, muitas vezes resul 

tados científicos tem origem no sistema empresarial. 

No caso da informatica, entretanto, o modelo de inte 

ração sugerido se aplica em muitas Situações, como procurei mos 

trar no artigo anterior. A sua importância também se deriva



da possibilidade de ele venha a operar com maior intensidade 

no caso brasileiro, como desejam os centros de pesquisa univer 

sitâria. 

Abordo, a seguir, alguns aspectos gerais sobre o caso 

brasileiro. A evolução da participação dos centros de desen- 

volvimento da informática no Brasil & analisada na próxima se 

ção. Uma proposta para inverter a situação atual & apresenta- 

da na terceira e última seção. 

No Brasil, a pesquisa universitária em geral & muito 

mais orientada para aplicações do que normalmente se supõem. 

Um trabalho recente comparou a atuação de grupos de pesqui 

sa, de diferentes áreas, sediados em Universidades, Institutos 

de Pesquisa e Empresas. Os resultados, entre os quais os da 

tabela 1, mostram que praticamente não hã diferença, entre os 

grupos em universidades, institutos de pesquisa e empresas, 

quanto ao percentual do tempo gasto em pesquisa aplicada. Ana 

lisando a composição da amostra, o autor conclui ainda que as 

diferenças captadas nos quesitos pesquisa básica e desenvolvi- 

mento experimental “.., refletem a distribuição dos campos de 

pesquisa dentro de cada tipo de instituição." "pe sugere , 

portanto, que, nestes dois quesitos, as diferenças reais não 

são tão relevantes como mostra a tabela, 

No caso da área de informática, segundo o Prof. Dr. 

(*) Sciwartzman, S. (1984) full circle: for a reappraisal 
versity research. - Série Estudos nº 4 + IUPERJ, Rio de Teneiso 

(+*) sciwartzman (1984) op. cit. 

ORIENTAÇÕES DA PESQUISA POR TIPO DE INSTITUIÇÃO 

A QUE PERTENCEM OS GRUPOS DE PESQUISA 

TABELA I 

  

tação 

Orientação   

  
  

UNIVERSIDADES INSTITUTOS EMPRESAS TOPAL 

Desenvolvimento experi 

mental principalmente 9% 208 31% 15$ 

Pesquisa aplicada 

principalmente 448 548 50s 48% 

Pesquisa pura princi 

palmente 308 7% 3% 218 

Todos os tipos de 

trabalho, não fazem 

distinção 16% 188 168 1% 

TOTAL 1008 1003 1003 100% 

“FONTE: Schwartzman (1984) op. cit.



Luis Martins, praticamente não hã pesquisa pura. Os resulta 

dos da pesquisa universitária são quase sempre aplicáveis, ime 

diatamente ou após algum tempo. Como mostro ao final deste ar 

tigo, a proposta dos centros de pesquisa & similar ao que pare 

ce ocorrer no exterior. Eles desejam ter mais recursos para 

realizar pesquisas em ãreas de fronteira, que ainda não são di 

retamente aproveitáveis pelas empresas, mas que provavelmente 

virão a se-lo, após um certo prazo. 

A questão & relevante do ponto de vista da política 

de informática. Analistas da indústria!) sugerem que O inves 

timento em pesquisa e desenvolvimento, nas empresas brasilei- 

ras, ainda & insuficiente, podendo dificultar a consecução dos 

atuais planos do governo, de ter uma indústria de informatica, 

de capital nacional, pelo menos cada vez mais próxima dos pa 

drões internacionais de produtividade e competitividade, A Uni 

versidade, segundo o modelo apresentado, de acordo com as in 

tenções dos centros de pesquisa universitários, poderia ter um 

papel relevante na modernização do setor !**), A anãlise da 

evolução da participação destes centros, apresentada a seguir, 

& útil para mostrar os limites e as possibilidades desta parti 

cipação. 

  

(*) Frischtak, C. Brazil - em Rushing, FW, e Brown, C.G. (eds) -N tional policies for developing high technology industries. - Westviey E 
(**) Note-se que a formação de pessoal põs-graduado e O acompanhamen las empresas, das Pesquisas que são feitas nas Universidades - LE on research - são, a princípio, formas tão eficientes, ou mais, de se atingir es este objetivo do que a contratação direta de serviços “univer sitários pelas empresas. A qualidade do ensino e O interesse das em presas pelo que & feito nas Universidades, entretanto, são diretamer te correlacionados com a atualidade dos Programas de pesquisa. 

* 

II. A EVOLUÇÃO DA PARTICIPAÇÃO DA UNIVERSIDADE (*) 

II.1 À fase anterior à implantação da indústria privada 

O desenvolvimento de centros universitários de pesqui 

sa em informática, na dêcada de setenta, estava associado, em 

primeiro lugar, a uma estratégia mais ampla do governo, deriva 

da de uma crescente preocupação com a formação de pessoal qua 

lificado em âreas técnicas e com o desenvolvimento tecnológico 

nacional. São vistos, primeiramente, estes aspectos mais ge 

rais e posteriormente, são examinados os condicionantes especi 

ficos ao setor de informática. 

A formação de pessoal pós-graduado era necessária pa 

ra atender ao crescimento econômico do país e, deste ponto de 

vista, o apoio aos centros universitários enquadrava-se no Pro 

jeto “Brasil Potência”. A aplicação de recursos em pesquisa 

decorria desta estratêgia, uma vez que as atividades de pesqui 

sa são essenciais à complementação do ensino de Pôs-graduação. 

O diagnôstico predominante sobre o estado do desenvol 

vimento tecnolôgico nacional tambêm apontava para a necessida- 

de de uma maior fomento à pesquisa universitária!" Segundo 

este diagnóstico, a generalização, no Brasil, de padrões de pro 

ses, entretanto, não são estanques e algumas 
sentadas têm início e/ou continuam por outros periodos. (**) Dagnino R.P. - A Universidade ea isa cientifica de tecno - Revista de Administração, FENUSP, Tolo 15 nº I, Jan/mar 1984,
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dução e consumo internacionais tornava arriscado o desenvolvi 

mento interno de tecnologia, As empresas nacionais, assim Co 

mo as filiais de empresas estrangeiras, preferiam importar tec 

nologia do exterior, visto que este procedimento resultava em 

custos mais baixos e era realizado com menor grau de incerteza 

quanto aos resultados do que sería possível conseguir com o de 

senvolvimento local das mesmas técnicas. 

Dado que era reconhecida a necessidade de estimular O 

desenvolvimento tecnológico nacional, caberia ao Estado supe 

rar a desvinculação diagnosticada entre o sistema produtivo & 

a estrutura de ciência e tecnologia: “Fica, então, O governo 

com a dupla responsabilidade de financiar maciçamente O comple 

xo Ciência e Tecnologia e de conduzir ele prôprio os problemas 

e projetos específicos de pesquisa. Deverã o governo, ainda, 

suprir de algum modo a abstenção do empresário no processo de 

incorporação ao sistema econômico das inovações que porventura 

* 

conseguir em seus laboratórios" ! , 

do desenvolvi- Quanto aos condicionantes específicos 

mento da pesquisa universitária em informática, cabe destacar 

- = sobera 
as preocupações relacionadas à segurança nacional e a a 

ente nia do país e o interesse de algumas empresas, principalmente 

estatais, no desenvolvimento tecnológico de produtos da infor 

aa 

mática! ). 

  

(*) Palestra do Prof, Pelíício Ferreira, em 1972 (Ferreira, 1973) citada 

Dagnino (1984). 
(44) ver, Franken, T. - Um desconcertante mal-entendido ou dez anos de es- 

forço nacional postos em choque. - Dados e Ideias, vol. 2, 1 1, agos 
to/setembro 19/6. 

11 

- As preocupações relacionadas à segurança nacional le 

varam à contratação, pela Marinha brasileira, de dois centros 

universitârios de pesquisa - Escola de Engenharia da USP 

(hardware) e o grupo de informática da PUC-RJ (software) - para 

a construção do primeiro computador brasileiro. Na êpoca, ape 

nas as Universidades e alguns ôrgãos do governo - SERPRO, IBGE, 

etc. - realizavam atividades de pesquisa e desenvolvimento na 

ãrea de informática. 

Jã o apoio financeiro de empresas estatais a centros 

de pesquisa universitários data de pelo menos 1973, ano em que 

a Telebrãs inicia um programa de desenvolvimento tecnolôgico 

de longo prazo com ativa participação de professores da USP e 

da UNICAMP. A opção da Telebrãs estava vinculada não sô ao seu 

interesse na formação de recursos humanos mas também a uma es 

tratêgia de busca de autonomia tecnológica para O setor de te 

lecomunicações. 

Havia uma compreensão de que o setor de telecomunica 

ções passava por um momento de descontinuidade tecnológica, em 

que antigas técnicas seriam superadas, criando-se oportunidades 

para a entrada de novas empresas. O modelo de atuação preconi 

zado pela Telebrãs previa que as Universidades deveriam desen- 
. volver os novos produtos, que seriam fabricados por empresas 

nacionais e adquiridos pelas empresas de telecomunicações 

Não cabe, neste artigo, discutir os resultados da po
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lítica adotada pela Telebrãs (*) - Interessa apenas ressaltar 

que, devido à convergência tecnolôgica entre o setor de teleco 

municações e o setor de informática, parte dos recursos aplica 
dos pela Telebrás em pesquisa e desenvolvimento destinou-se ao 
desenvolvimento de produtos baseados em têcnicas digitais, rea 
lizado por centros de Pesquisa universitária. A tabela II mos 

. tra os convênios realizados entre 1973 e 1976. 

9 caso da COBRA, empresa estatal pioneira na fabrica 
ção de computadores no Brasil, & interessante. Até pouco tem 
PO atrãs esta empresa havia tido apenas uma experiência, ainda 
na década de setenta, de Convênio com Universidade. Os pesqui sadores da Universidade, porêm, não demonstraram interesse em Prosseguir o trabalho, Considerado pouco criativo, Os planos da empresa. 

atrasando 
A COBRA se viu obrigada a executar in 

tern amente as tarefas contratadas e, a partir deste insucessO, 
nã O procurou mais as Universidades, 

sã ã 
a O Comuns, aliãs, as críticas do setor empresarial 20 esinter esse dos Professores em executar as parcelas de trabã lho mais roti 

õ 
Neiras, como documentação, testes de protótipos+ etc, 

à 
* QUE se seguem à fase de invenção p 

ar 

ropriamente dita. 

(*) Este aspecto & 
, Telecomunicaçã SE Torolvido eviid! J.R.B, - A política de C8T em 19, ne 1, janeiro/março log4, — iSta de Administração, FEA/USP, VOL- 

13 

TABELA II 

CONVÊNIOS DA TELEBRÁS COM UNIVERSIDADES E GRUPOS DE PESQUISA 

  

  

1973/1976 

ANO DE GRUPO DE TRABALHO ENTIDADE PESQUISA 
INÍCIO 

1973 - Fundação para o Desenvol USP - Técnicas digitais-co 
vimento Tecnológico da mutação eletrônica 
Engenharia - FDIE temporal e sobre te 

lefonia Rural 

- Grupo do Departamento de FEC/UNICAMP| - Têcnicas digitais, Mal 
Engenharia Elétrica tiplex-Mcdulação por 

codificação de pulsos 

(McP) 

- Grupo do Instituto de FI UNICAMP - Comunicação ôptica: 
sica Lasers semicondutores 

- Centro de Estudos de Te PUC/RJ - Antenas e Radicpropa 
lecomunicações da Univer gação 

sidade Católica - CEIUC 

- Grupo de Departamento de ITA/CTA - Radicpropagação 
Engenharia Eletrônica 

1974 - Laboratôrio de Eletrôni, UNICAMP - Microeletrônica 
ca e Dispositivos - LED 

1975 - Projeto Fibras Ópticas IF/UNICAMP | — Projeto Fibra Ópticas 
junto ao Projeto Laser 

- Laboratório de Microele USP - Microeletrônica 
trônica - IME . 

1976 - Grupo da Faculdade de En UNICAMP - Materiais de Grau Ele 
genharia, Referente à Ma trênico ” 
teriais de Grau Eletrôni 

co = MGE 

- Grupo da Divisão de Enge ITA/CTA - Projeto transmissão 
rharia Eletrônica de Dados         FONTE: Revista Telebrãs Junho/1982 - 

  

citada em Tapia (1984)
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de têcnicos para executar as tarefas menos criativas e a limi 
tação dos contratos às parcelas de trabalho compatíveis com a 

vocação das Universidades para a pesquisa. 

Outras empresas estatais tambêm contrataram Universi 

dades brasileiras para realizar trabalhos na área de informáti 
ca. O mais das vezes, as Universidades forma chamadas para par 
ticiparem de grandes Projetos de sistemas, caracterizados, em 

gsral, por uma forte dependência das condições locais, tais co 
mo O sistema de Controle do metrô de São Paulo, produtos e sis 
t emas para o grupo Eletrobrãs (CESP), instrumentos e sistemas 
Para prospecção de petróleo, etc, 

Em alguns destes Projetos, como nos serviços executa 
dos a. - 

Para a Petrobras, mencionados adiante, as atividades na 
área d 2 e informática Constituiam apenas uma parcela do trabalho 
Contratado. o Nestes casos, observou-se um importante efeito de 
difusão q às tecnologias de informática para seteores relevantes 
do ponto de vista do desenvolvimento econômico. 

Ha uma 

fronteira, pouco nítida, entre as áreas de atua 
ç 

s emp 

ao de Universi dade e de Tesas de con 
ao sultoria na prestaçã destes tipos de Serviços 

cont Em serviços pioneiros, quando são ratadas firmas Privadas 

* É comum a importação de tecnologi as desenvolvidas Do esterio r. 

Entretanto, Como as Condi õ ã eren tes daquel £0es brasileiras são dif 
as para as . 

quais as têcnicas adquiridas foram desen 
O risco de ins uc 

“850 no processo de transferência PO 
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de ser muito grande. Falhas na adaptação destas tecnologias às 

condições locais, os consequentes atrasos e aumentos de custo 

e a existência de capacidade técnica em Universidades brasilei 

ras têm motivado a contratação destas instituições para desen 

volver know-how nacional, 

Um exemplo é relacionado à exploração de campos subna 

rinos de petrôleo. Um programa de pesquisas em tecnologia com 

putacional para cálculo de estruturas - para solucionar proble 

mas de fadiga estrutural dos materiais empregados, ete.-, da 

COPPE/UFRJ jã estava bastante adiantado quando a Petrobrãs so 

licitou o apoio do grupo de trabalho. Os serviços da COPPE fo 

ram contratados em 1978 e, desde então, os trabalhos executados 

para a Petrobrás têm se diversificado para várias áreas dife- 

rentes, entre as quais a de projetos de plataformas de prospec 

ção de petróleo. “No projeto de uma plataforma, o fenômeno da 

fadiga & decisivo, constituindo uma questão de segurança. (...) 

"Foi, aliás, numa situação de emergência que a Petrobrãs solici 

tou esse tipo de trabalho à COPPE (...) Pela análise dos dados 

estatísticos (...) a COPPE concluiu ter havido falha no proie- 
* 

to de uma empresa norte-americana...” e) 

Por vezes estes contratos tambêm beneficiaram, indire 

tamente, o setor privado. Vários dos projetos obtiveram, como 

subprodutos dos trabalhos executados, protôtipos e mesmo produ 
* tos que vieram, posteriormente, a ser fabricados em sêrie por 

empresas privadas, 

  

(*) Adeodato, S. Plataformas de Petrôleo: O Cálculo das Ondas, ciê Hoje, vol. 4, nº 19, Julho/agosto de 1985. , Ciitnota
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Cabe destacar, portanto, que a interação Universida- 

de/Empresa no setor de informática iniciou-se atravês dos con 
tratos realizados com empresas estatais, numa fase em que a in 
dústria nacional aínda não estava implantada. Embora não haja 
“ma avaliação quantitativa precisa, estima-se que, para os cen 
tros universitários este apoio foi particularmente importante 
em uma fase imediatamente posterior, entre 1979 e 1982, quando 
as verbas das agências especializadas no fomento a ciência e 
tecnologia declinaram eos Orçamentos de pesquisa das empresas 
estatais ainda não haviam sido atingids pela compressão dos gas 
tos públicos que se seguiu, 

II.2 O período de implantação da indústria 

À indústria nacional Privada surgiu no final da dêca- de de setenta, Em 1977, a política de reserva de mercado, .-+ Permitiu a criação de “ma indústria genuinamente nacional num 
SStor de tecnologia de Ponta, experiência pioneira entre os Paises do terceiro mundo, * (*) Cabe, ainda, apontar o fato de 

Cet e ee 

(+) Piragibe, C e Tigre, P. gibe Dinã 
brasileira de tos de ca. titiva é tecnologia na indústria do convênio IEL ES, mim - Top esSamento e S - Relatório f. 
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o que tornou-se, posteriormente, o padrão da indústria. A fa 

cilidade de emular produtos estrangeiros cresceu com O tempo, 

pois uma das tendências básicas do progresso técnico no setor 

É a concentração de tecnologia nos chips, que são componentes 

do ponto de vista dos fabricantes de computadores. Com a im 

portação destes componentes foi possível o surgimento da indôs 

tria nacional de microcomputadores, sem uma preocupação maior 

com o desenvolvimento tecnológico. 

A concentração das empresas em produtos relativamente 

simples, de fácil emulação, É uma das explicações para q fraco 

grau de interação encontrado na virada da década de sententa (9, 

As empresas não precisavam das universidades e, na verdade, em 

sua maioria, nem poderiam interagir de forma mais ampla, uma 

vez que, em sua maioria elas eram de pequeno porte e, conse 

quentemente, não tinham recursos para desenvolver programas de 

pesquisa mais ambiciosos - o caso da COBRA, principal exceção, 

já foi comentado. A estratégia da ITAUTEC no periodo, entre 

tanto, diferiu significativamente da experiência das demais em 

presas. 

A ITAUTEC foi a primeira empresa do grupo do Banco 
Itaú a atuar na fabricação de produtos de informática. Em 1984, 

&& realizando pesquisa de campo ) observei que o seu projeto co 
  

(*) Refiro-me a esquemas formais de integração, caracterizados por contra- tos sucessivos entre a empresa e um centro universitário, Contatos es porédicos e esquemas informais - consultorias, migração de professores e alunos de pós-graduação, etc, - foram numerosos. 
(**)Prochnik, V. Oportunidades de Fomento No Setor de Informã 

E 
e ormática, FINFP,
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mo empresa diferia consideravelmente dos objetivos das demais 

(*) empresas da amostra. 

O número de profissionais de nível super ioremP &D e 

O valor das importações de máquinas e equipamentos, em relação 

ao seu faturamento, eram muito maiores do que os das outras em 

Presas. O percentual declarado de gastos em P&D, em relação 
ao faturamento total, era o segundo maior, superado apenas pe 

(a) lo de uma empresa menor - CMA 

À êpoca das entrevistas notava-se, nos programas de 

Pesquisa da ITAUTEC, uma preocupação em desenvolver tecnologia 
básica, que chegava a relegar a um segundo plano o esforço de 

ada ã ais 
Ptação necessário para o aproveitamento dos seus produtos 

aos i 
i 

diversos segmentos do mercado. Evidentemente, este proje 

to foi ST 
Possivel porque o grupo controlador, não sô garantia O 

financiam 
És ento para os investimentos necessários, como também 

Corstitui- Se em um mercado cativo para a empresa. Em 1983, 05 
Produtos 

] 
Voltados para a automação bancária respondiam por 708 

do faturamento da ITAUTEC 

Uma £ = 
4 Orte interação com as Universidades brasileiras 
e um dos Pontos , 

de apoio da estratêgia descrita. A tabela III 
apresenta uma 1i às ; ista dos Convênios da empresa com dois dos prin 
ss SI) 
(*) Amostra incluia a E + além ca 

MICROLAB, SOOPUS, ELEBRA, MEDIDAIA E E Rs empresas: COBRA, SISO, 
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TABELA III. 

CONVÊNIOS ITAUTEC/UNIVERSIDADE 

  

A = CONVÊNIOS FDTE/USP 

1980/81 -— adaptação rateamento PCI/ sistema SACCI (700 
comandos - 100.000 comandos). Terminal de 
tela sensivel a toque controlador de vídeo. 

1981/82 - Piloto para posicionamento automático de com 
ponentes (reorientação - abordagem interativa). 

1982/83 - Desenvolvimento de digitalizador de pequeno 
porte para uso em CAD, com microcomputadores. 

B - CONVÊNIO FUNCAMP /UNICAMP 

1982/83 - Estudo, desenvolvimento e implementação a ni 

veis básicos de normas GKS. 

Projeto FINEP - Desenvolvimento tecnologia 

CAD para circuitos impressor. 

  

FONTE: ITAUTEC
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cipais centros de tecnologia em informática das Universidades 

brasileiras em uma fase que pode ser descrita como a da implan 

tação da indústria privada nacional. 

Mas, se o número de contratos entre as empresas nacio 

nais privadas e as Universidades era pequeno, o mesmo não 'se 

pode dizer de outras formas de interação, como consultorias in 

dividuais, a criação de empresas por professores universitári- 

os a ã 
o e a absorção de professores e pesquisadores por empresas d 

setor. 

Várias empresas criadas nesta fase do desenvolvimento 
da indús a indústria, como SCOPUS e EMBRACOM, foram fundadas por ex-pro 
fessor 

ê es do ramo. Este movimento continua atê hoje e ê& carac- 
teristi istico, por exemplo, dos polos de tecnologia de ponta, fun 
dados e r » torno de centros universitários de pesquisa. Alguns as 
Pectos d inami - a dinâmica destes polos são vistos mais adiante. 

Mais intensa £oi a busca de empresas privadas e esta 

Pôs-gradu E ia P ssores e alunos 
Os- a ãos rofe de 

te , E ora tenha afetado a capacidade 
cnica das Uni 

para E É : º visto a seguir, contribuiu 
a renova 

çao t a t além de ampliar a capacita 
eenolôgica 1 

merecem d E Quanto a esta última vantagem, 
= m destaque 

! OS profissionais envolvidos 
levaram, para os Seus novos posto 

S, Eca parte relevante da sua exp€ 
ncia anterior, e : , Ontribuindo para a transferência de tecnolo 

gia entre Universidades e empres 
E as. 
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A transferência de tecnologia entre duas instituições 

& um processo que envolve vários tipos de riscos. Um dos ti- 

pos de risco de insucesso mais frequentes surge nas dificulda- 

des encontradas pela instituição adquirente em absorver e con 

tinuar, com pequenos custos de aprendizagem, o desenvolvimento 

iniciado pela instituição cedente. Quanto mais complexo & o 

produto, processo ou têcnica objeto da transferência e quanto 

menos desenvolvido ele se encontra à &poca da transação entre 

as duas partes, maior É o risco mencionado. 

Na medida em que um centro de pesquisa universitário 

realiza o seu potencial, criando um produto avançado e, como 

no caso da COBRA, nao haja interesse, por parte dos pesquisado 

res, em desenvolver o produto e/ou documentã-lo adequadamente, 

o risco mencionado & particularmente grande. Uma das formas 

de minimizar este risco é a absorção, por parte da empresa com 

pradora, de parte do pessoal envolvido na fase inicial do de 

senvolvimento. A experiência prévia destes técnicos assegura 

ac comprador, por exemplo, que dúvidas eventuais quanto à ope- 

racionalidade do objeto de transferência podem ser sanadas com 

maior precisão e rapidez !*., A contratação de pesquisadores 

universitários tambêm & facilitada pela proximidade entre as 

equipes das duas instituições e pelos contatos informais dai 

decorrentes. 

A transferência de tecnologia associada 5 migração de 

pessoal & evidente em todos os casos de pequenas empresas for- 

madas por professores ou ex-alunos, Entre as grandes empresas, 

>. 

(*) Outra forma & a intensa troca de informações técnicas entre as partes.
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aparecem muitos casos semelhantes, 

No exterior, a contratação de pessoal altamente quali 
ficado &, muitas vezes, o principal objetivo dos programas em 

presariais de aproximação com as Universidades (É). No Brasil, 

pelo menos no caso da atual politica da COBRA, o mesmo tambêm 
acontece, 

As empresas líderes podem ter outros ganhos com a con 
tratação de ex-professores. Para essas firmas, & necessário 

manter Continuamente contatos com fontes externas de tecnolo - 

gta - Universidades no Brasil e centros de geração de tecnolo- 

à i x y as gia no exterior. Essa continuidade não sô ajuda a resolver pro 
blem i as associados a contratos de transferência jã executados , 
como tambê ' 

mbém permite que as empresas brasileiras se mantenhamao 
TSa pa e trabalhos mais recentes, executados nas suas áreas de 

interes = Se, e de tendências futuras do progresso técnico nestas 
ãâreas, P : ara auxiliar nestas tarefas, as maiores firmas procu- 

ram contrat 

dr, para os seus quadros mais elevados, profissio - 
nai 

jeça 
is de grande Projeção no meio acadêmico. 

Cabe notar, entretanto, 
fessores e de al 4 que a migração em massa de pro 

foi de tal "BS de pós-graduação para o setor empresarial 

as al ordem que Contribuiu para tornar insuficiente a for 
maçao de novos Professores em informática. Em verdade, cómo 

mostra a tabela Iv, 
e 
m 1983 existiam proporcionalmente menos 

rofissi i Pp ionais em doutoramento em informática do que no conjun- 

Ci e 

(*) Prochnik (1986) op. cit, 
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TABELA IV 

PARTICIPAÇÃO DE PROFESSORES EM DOUTORAMENTO EM RELAÇÃO AO TOTAL 

DE PROFESSORES DOUTORES, PARA O SETOR DE INFORMATIVA E ENGENHA- 

RIA ELÉTRICA E PARA O CONJUNTO DE TODAS AS ÁREAS 

  

  

INFORMÁTICA E 
PROFESSORES AREA ENGENHARIA ELÉTRICA TODAS AS ÁREAS 

TOTAL 3 TOTAL E 

Professores em dou 

toramento no Brasil 14 13,0 2000 28,6 

Professores em dou 

toramento no exteri 

or 24 22,2 2000 28,6 

Total de professores 

em doutoramento 38 35,2 4000 57,2 

Professores doutores 

em atividade 108 100,0 7000 100,0 

    

FONTE: Conferência do Professor Carlos Lucena no 
congresso da SUCESU, 1983.
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to de todas as áreas científicas reunidas, Comparando, no mes 
mo ano, O número de Professores doutores no Brasil com o mesmo 
dado para o México, verífica-se que o Brasil encontrava-se em 
situação desvantajosa, pois naquele país trabalhavam 177 pro 

* fessgres doutores, contra os 108 que estavam no Brasil, 

11.3 À fase mais recente Tl Jalis recente 

Em anos mais recentes, as condições de trabalho nos 
centros de pesquisa universitários agravaram-se. Mesmo dentro 
do sistema universitário, atingindo como um todo pela contração 
de verbas e de salários, a pesquisa nã área de informática re 
cebeu, em algumas dimensões, apoio menor do que o concedido a 
outras ãreas, 

Considerando-se que o CNPq dividiu a pesquisa cienti 
fica no Brasil em 27 áreas de atuação, uma distribuição propor 
cional ao número de áreas resultaria numa participação, para 
cada uma delas, de aproximadamente 3,786", Pesquisadores qua 
lificados da àrea de informática!" argumentam que, devi 
do ao carãter estratâgico da indústria de informãtica e à "de 
manda predatória de pessoal qualificado por parte do setor in 

dustrial e de serviços(****), a participação da ãrea de ciênci 
as da computação no montante global de recursos disponíveis de 

veria ser maior do que a média. 

  

(*) Tigre, P.B. 
(**) Uma distribuição proporcional ao nímero de alunos, de Pôs-graduação, entretanto, levaria a resultados diversos. (***) Catto, A.J.; Menascê, D.A., Lucena Filho, G.J.; Campos, I J.A. e Castilho, J.M.V, - Diagmóstico e sugestões relativas à Capaci tação tecnológica em informática, mimeo, 1986, o (****) Ibidem. 
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Entretanto, pelo menos no caso dos recursos oriundos 

do CNPq e da CAPES, isto não se verifica. Tanto em termos de 

bolsas de pesquisa - tabela V - como em termos de bolsas de 

doutorado no país e no exterior - tabela V - a participação da 

ârea de ciências da computação É inferior à média. O mesmo acon 

tece com relação aos recursos do CNPq destinados a auxílio - 

-pesquisa e a bolsas de iniciação científica e de mestrado. 

As deficiências em termos de equipamentos acompanha - 

ram o baixo Índice de formação de pesquisadores na ãrea de in 

formática. Em 1984, visitei alguns dos centros de pesquisa uni 

versitária na área de informática e das principais empresas do 

setor. Os laboratórios das empresas, à êpoca, já eram muito 

mais bem equipados do que os das Universidades. A distância en 

tre os dois tipos de instituições, desde então, aumentou bas- 

tante, 

Note-se ainda que, mesmo para uma dada soma de recur 

sos, uma empresa equipa-se de forma mais eficiente do que uma 

Universidade, porque o processo de licitação, nesta última, & 

bem mais demorado, diminuindo, numa êpoca de inflação alta, o 

seu poder aquisitivo. No caso de peças ou instrumentos impor- 

tados, o problema ainda & maior, como pude constatar assistin-. 

do, em 1986, uma reunião de pesquisadores com um dos organiza- 

dores do Plano de Apoio ao Desenvolvimento Científico e Tecno 

lôgico. 

Os pesquisadores brasileiros, para suplantar estas di



  

  

(a/
a) 

[tb
/e)

 
|tc

/8)
 

0,
37
% 

| 
3,

18
 |
 
2,
6%
 

0,
91

8 
| 

3,
0%

 
| 

3,
18
 

0,
77
8 

| 
2,

4%
 
| 

3,
6%
 

0,
56

% 
| 

2,
18

 
| 

3,
48
 

0,
80
% 

| 
2,
4%
 
| 

3,
7%
 

0,
31
% 

| 
3,
8%
 

  

Nú
me
ro
 

de
 

bo
ls

is
| 

Nú
me

ro
 

de
 
bo

ls
as

 
Nú

me
ro

 
de
 

bo
ls
as
 

(mn
) 

11
88
 

13
08
 

13
15
 

12
64
 

u
z
 

e
x
t
e
r
i
o
r
 

CN
Pq
 

+ 
CA

PE
S 

  

(e
) 

10
93
 

12
40

 

15
85
 

18
48

 

21
67

 

de
 
d
o
u
t
o
r
a
d
o
 

no
 |

 
de

 
d
o
u
t
o
r
a
d
o
 

no
 

13
50

 

Br
as

il
 

CN
Pq
 

+ 
CA
PE
S 

  

pe
sq
ui
sa
 

CN
Pq

 

ta
) 

18
78
 

21
06
 

26
28
 

29
70
 

29
96
 

40
91
 

  

ex
te
ri
or
 

em
 
ci
ên
 |

 
em
 

to
do
 

o 
ci

a 
da

 
co
mp
ut
aç
ão
) 

T
A
B
E
L
A
 

V 

tc
) 

(1
) 

31
 

4
 

47
 

43
 

52
 

de
 
d
o
u
t
o
r
a
d
o
 

no
 |

 
ta

s 
de

 

  

(b
) 

Ni
me
ro
 

de
 
bo
ls
as
 |

 
Nú
me
ro
 

de
 
bo
ls
as
 

de
 
d
o
u
t
o
r
a
d
o
 

no
 

as
 

da
 
co
mp
ut
aç
ão
 

42
 

39
 

38
 

40
 

51
 

  

P
A
R
T
I
C
I
P
A
Ç
Ã
O
 

DA
 
C
I
Ê
N
C
I
A
 

DA
 
C
O
M
P
U
T
A
Ç
Ã
O
 

NO
S 

R
E
C
U
R
S
O
S
 

C
O
N
C
E
D
I
D
O
S
 

P
E
L
O
 

C
N
P
q
 

E 
C
A
P
E
S
 

23
 

24
 

17
 

la
s 

da
 

co
m 

Br
as
il
 

em
 
ci
ên
ci
 

(a
 

Nú
me
ro
 

de
 
bo
ls
as
 

AN
O 

|
 

de
 -

 P
es

qu
is

a 
em
 

ci
ên
e 

pu
ta
çã
o 

        19
80
 

19
81
 

19
82
 

19
83
 

19
84
 

19
85
 

26 

FO
NT

E:
 

CN
Pq
 

  
di
sp
on
ív
el
. 

me
 

n
a
o
 

(1
) 

27 

ficuldades, têm usado parte do seu tempo confeccionando seus 

prôprios instrumentos de trabalho. Observei, por exemplo, na 

visita aos centros que “alguns dos equipamentos utilizados no 

Laboratório de Eletrônica Digital da Universidade de Campinas 

foram aprimorados por professores e alunos, havendo casos de 

repasse de tecnologia a empresasvizinhas. Note-se, porêm, que 

neste caso o esforço inovador foi circunstancial e não cumula- 

tivo, desviando parte do tempo da equipe dos projetos em que 

estava interessada" 9, 

A atuação dos ôrgãos governamentais de fomento à pes 

quisa, segundo os pesquisadores da área de informática, também 

dificulta o trabalho acadêmico. os pesquisadores se queixam , 

em primeiro lugar, da excessiva morosidade no exame e aprova - 

ção de projetos e na liberação de recursos. Frequentemente, se 

gundo eles, entre a entrada do projeto nas instituições de apoio 

- *& 

e o recebimento da parcela inicial, passa-se mais de um ano! . 

Outro ponto de atrito entre os pesquisadores e estes 

ôrgãos & a determinação dos critérios de aprovação de projetos. 

Segundo os professores, Os critêrios não são bem definidos e, 

mais importante, não hã um plano global, definindo e classifi- 

cando prioridades de pesquisa na ârea, 

Apresentei, atê este ponto, os problemas da pesquisa 

em informática com relação aos seus principais insumos - pes- 

Soal especializado, equipamento, recursos financeiros, intera 

  

(* Prochnik, V. Oportunidades de fomento no setor de informática, mizeo, 
FINEP, 1984, 

(**) Sociedade Brasileira de Computação. Plano Integrado de Pesquisa em Con 

-Butação (PIP/C), mimeo, 1984,
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ção com os ôrgãos de fomento e determinação de prioridades. - 
Mostro, a seguir, algumas das consequências destes fatos sobre 

os resultados atingidos. 

Segundo o PIP/C, elaborado em conjunto pelos princi 
pais centros de pPesquisa,em informática em 1984, “observa-se 
hoje que a indústria nacional de informática, criada na sua 
maioria por profissionais egressos do sistema universitário bra 
sileiro, jã superou, em muitos casos, o estágio de conhecimen- 
to em que se encontram as Universidades (com exceção, talvez, 

- - a * 
a Eq 

de algumas ãreas básicas) t I, O diagnôstico & claro e a si 
tuação, desde então, agravou-se, 

Observa-se, por exemplo, que centros de pesquisas con 
duzem, hoje em dia, estudos nas mesmas âreas em que atuam as 
empresas, como redes locais, bancos de dados e compiladores ("*), 
Em alguns casos, existem centros desenvolvendo Projetos que jã 
foram feitos por empresas. Firmas como a COBRA e a SCOPUS, por 
exemplo, já dominaram integralmente a tecnologia UNIX, Apesar 
disso, algumas Universidades ainda estão trabalhando em proje 

tos semelhantes. 

À execução de projetos como estes não traz nenhuma con 
tribuição nova para o desenvolvimento tecnológico nacional. A 
pior conseglência, entretanto, estã relacionada à formação de 
novos pesquisadores. Se a tecnologia evolui rapidamente e se 

  

(t) Sociedade Brasileira de Computação (1984) , Op. cit. 
(**) Segundo infcrmações de Pesquisadores da frea. N5 2 

tanto, a possibilidade de que alguns ao se exclui, entre 
Projetos, dentro dos t5 mencionados, abordem pontos ainda relevantes," tópicos 

  
e
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õ e as Universidades trabalham na mesma fronteira tecnolôgica qu 

: de traba as empresas, os técnicos que ingressarem no mercado a 

lho, após terem participado, por alguns anos, de am projeto 

dentro de uma Universidade, estarão defasados em relação a fran 

teira tecnológica em que as empresas estiverem atuando neste 

momento posterior. Para evitar esta situaççao, é& necessário 

que os projetos de pesquisa executados nas Universidades este 

stive pe do 
am à frente das áreas de fronteira em que € rem o Tan 

J r 

as empresas. 

A firmas privadas ou esta tais, dificilmente inves 
S r 

j etos que so 85€e tornarao economicamente viaveis apos 
tem em pro 

V' 

1 çao o que ido a 
um longo período de matura r e especialmente val p: 

ue as fir- 
ra as empresas brasileiras, de porte bem menor do q 

uerido 
líderes no mercado internacional. Alêm do prazo req 

mas 
i 1 

torno do capital investido, quanto mais avançado for para o re 

balho do momento, maio à ão a fronteira de tra um projeto em relaçã - = 

O. 
res serão os riscos de insucess 

Já para as. Universidades & mais interessante a reali- 

zação de pesquisas em áreas novas, nas quais muitos tópicos ain 

da são obscuros e técnicas diferentes concorrem entre str sem 

que se tenha certeza de que soluções serão preferidas. São pro 

jetos de caráter mais especulativo, que requerem maior criati- 
idade e um contato mais próximo com a evolução das ciencias 

vidade 

Correlatas. 

Projetos desta natureza tem consegiências importantes 

para o desenvolvimento tecnolôgico do sistema empresarial. Ao
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realizá-los, a Universidade estará criando uma capacitação tec 
nica que serã extremamente útil quando, posteriormente, 
Presas vierem a se interessar Pela nova ãrea, 

No momento, Por exemplo, praticamente não hã no Bra 
sil, pesquisa nas áreas de computadores de quinta geração e de 
processadores paralelos, apesar de ser possível realizar, nos 
dois campos, projetos de envergadura relativamente reduzida so 
bre aspectos específicos. Assim, uma empresa que porventura 
venha a se interessar Por aplicações nestas ãreas, não encon 
trarã capacitação técnica e recursos humanos especializados no 
Brasil no montante requerido para a execução de um programa de 
desenvolvimento tecnológico. 

Apesar dos problemas mencionados, a interação entre 
Universidades e empresas, segundo as informações levantadas, tem crescido bastante nos últimos anos 

Os dados sobre os Contratos entre Universidades e em Presas estatais são os mais escassos, As evidências são, en de que o contato entre as Universidades como Telebrãs, Petrobrãs, etc, 

tretanto, 

e empresas 
continuam crescendo, A importân cia destes contatos advêm das necessidades relativamente sofis ticadas destas empresas em termos de tecnologia, Segundo o ai 

samento de dados da PUC-RJ-, Prof. Dr. Luís Martins, os Contratos com as empresas estatais, em Comparação com Os realizados com empresas priva- das, referem-se tópicos mais avançados, despertando, neste sen 

as em. 
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tido, maior interesse entre os pesquisadores universitários. 
, 

No V o Doce etro 
momento, por exemplo, empresas como Vale do Ri , Pet: 

, 
— 

brã 
i ncia arti 

8 Embratel F etc. iniciam pesqui sas sobre intel ge 
. 

q Ç 
ia 

5 ais a n r a es po 
ficial, para a uai co tribui ao das Unive sid d der 

ser significativa. 

Um segunda categoria de relações entre o sistema em 
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lho de desenvolvimento econômico do qual fazem parte os reito 

res das Universidades localizadas nesta cidade e a Secretaria 
da Indústria e Comêrcio do Estado de São Paulo opera o Centro 
de Desenvolvimento de Indústrias Nascentes (CEDIN) em São Car 
los. Alêm destas iniciativas pouco comuns, todos os governos 

concedem vantagens fiscais e creditiícias para as empresas de 

tecnologia de ponta e preparam a infraestrutura dos locais on 
de se instalam as empresas, 

O envolvimento das Universidades locais ê grande, ex 
plicando, nos centros menores, o surgimento dos polos e contri- 
buindo, nos maiores, para o seu desenvolvimento. Observa-se , 
em muitos casos, que entre os Segmentos industriais mais dinã 
micos, alguns deles Correspondem exatamente às linhas de pes- 
quisa privilegiadas pelos centros universitários, como & o ca 
so das indústrias de telecomunicações, no Rio Grande do Sul e 
Santa Rita do Sapucaí e das empresas que lidam com materiais 
avançados, em São Carlos. 

A vocação dos polos, entretanto, sofre outras influên 
cias. No Rio de Janeiro, hã interesse em expandir o parque in 
dustrial fornecedor de partes, peças e matêrias-primas, comple 
mentando a estrutura industrial, No Rio Grande do Sul,as em 
presas voltam-se para automação industrial e controle de pro 

visando atender à demanda local do Parque industrial 
mais tradicional - calçados, 

cessos, 

indústria metal-mecânica, imple - 
mentos agricolas, etc, 

O interesse pelas microempresas & grande. Elas con-   
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tam com salas, para iniciar suas operações, compartilham labo 

ratórios de pesquisa e recebem auxílio tâácnico e financeiro. 

Os exemplos de microempresas bem sucedidadas, geralmente forma 

das por ex-alunos e ex-professores, aparecem com destaque nas 

publicações para fins publicitários dos polos. Também não & 

incomum encontrar associações entre estas empresas, que preci 

sam de capital, e grandes firmas locais, interessadas nos seus 

projetos. 

Por último, cabe destacar a existência, em todos os 

polos citados, de instituições: cujas obrigações abrangem desde 

o gerenciamento dos polos atê a intermediação entre as Univer- 

sidades e as empresas. A RIOTEC, por exemplo, propõe-se a rea 
lizar serviços de recepção e teste de componentes, estabelecer 

padrões de qualidade, administrar o uso consorciado de equipa- 

mentos de CAD/CAM, intermediar projetos das Universidades para 

as empresas e implantar incubadeiras de novas empresas. 

Já foram mencionados aspectos da interação Universida 

de/empresa com empresas estatais e pequenas empresas. A coope- 

ração com as grandes empresas nacionais tambêm ê extensa, como 

& visto a seguir. 

o exemplo da ITAUTEC foi seguido por quase todas as 

grandes empresas do setor. Existem informações de contratos 

entre Universidades e a PROLÓGICA, ITAUTEC, ELEBRA e SID. Na 

fase mais recente do desenvolvimento da indústria, destaca-se, 

Pelos seus objetivos, o programa da SID,
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Este programa abrange convênios com nove instituições 
de pesquisa - Universidades e Institutos de Pesquisa - e a sua 
caracteristica principal & a ausência de objetivos específicos 
em termos de produtos ou processos a serem desenvolvidos.A SID 
tem direito de acesso às pesquisas em andamento, sem poder se 
lecionar os termos escolhidos pelos pesquisadores ou alterar 
Os rumos do trabalho científico, Pelos contratos firmados, se 
rão organizados seminários entre os pesquisadores e funcionãri 
os da SID, nos quais serão debatidas as pesquisas em fase de 
execução. A SID também poderã consultar documentos e visitar 
os laboratôrios, recebendo explicações sobre os trabalhos em 
desenvolvimento. 

Para a empresa, um Programa desta natureza traz vãri 
as vantagens, entre as quais destacam-se as seguintes: (1) tem 
Po - os resultados das pesquisas demoram a ser publicados. A 
SID tem acesso a estes resultados antes da sua publicação; (1i) 
conteúdo - as publicações não esclarecem aspectos pormenoriza 
dos. O acesso direto aos Pesquisadores permite obter informa 
ções mais interessantes e (iii) interesse - os Pesquisadores 
continuam trabalhando nas linhas em que estão mais motivados 
Com isto, a SID tem maior certeza de que haverã retorno ao seu 
investimento. 

O programa da SID, maior empresa do setor, sugere que, apesar das condições de trabalho adversas, os principais cen 
tros universitários realizam Pesquisas relevantes para o desen 
volvimento da informática.     
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O crescimento da interação entre empresas e Universi 

dades, apresentado, em linhas gerais, acima, & um indicador do 

potencial de contribuição desta instituição para o desenvolvi 

mento da informática no Brasil. No entanto, os problemas com 

que se deparam os centros de pesquisa em informática, tambêm 

mencionados, ainda persistem. Uma solução possivel, sugerida 

pelos prôprios centros, & apresentada na próxima seção. 

III. A PROPOSTA UNIVERSITÁRIA 

A partir de uma crescente conscientização sobre os pro 

blemas descritos, os pesquisadores universitários, reunidos na 

Sociedade Brasileira de Computação, propuseram ao governo, em 

1984, um plano de pesquisa (PIP/C), para a ãrea de computação, 

capaz de inverter as tendências. atuais de declínio. O plano 

parte da premissa que as Universidades devem se dedicar às 

áreas de fronteira e as suas proposições incluem um aumento su 

bstancial dos recursos para pesquisa; ensino e infraestrutura; 

a planificação, a nível nacional, das prioridades de pesquisa; 

uma nova forma de interação com os ôrgãos financiadores e uma 

lista de projetos de pesquisa, cassio? segundo critérios 

de prioridades, por área de conhecimento dentro do campo da P: 

computação. 

Existem pelo menos duas versões, pouco diferentes, pa 

  

* ica as seguintes àreas prioritárias para pesquisa: ar 
O Quitedadra de aistenas digitais, sistemas distribuidos, engenharia de 

software, base de dados, projeto assistido por computador e computa- 
ção gráfica, inteligência artificial, processamento de sinais e Teco 
nhecimento de padrões matemática Computacional e fundamentos da Coral 
tação.
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ra a operacionalização da proposta do PIP/C. Nas duas são pre 
vistas a existência de comissões por área de conhecimento, com 
postas por pesquisadores das instituições de Pesquisas, e de 
uma comissão de Coordenação, composta Por representantes dos 
órgãos financiadores, associações do setor, Ministêrio da Ciên 
cia e Tecnologia e da Sociedade Brasileira de Computação. 

Am ambas versões, os projetos de pesquisa seriam exa 
minados pelas comissões Por área. A comissão de coordenação 
Caberia compatibilizar os recursos disponíveis com os projetos 
jã classificados em ordem de prioridade, Note-se que uma das 
diferenças mais importantes em relação aos procedimentos atuais 
ê a maior Participação dos pesquisadores na anâlise dos proje 
tos, o que & uma demanda antiga de toda a comunidade cientifi 
ca brasileira, 

a função à comissão de coor   
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máximo seis meses apôs a entrega dos projetos. 

O PIP/C foi um dos documentos utilizados na confecção 

do Primeiro Plano Nacional de Informática - PLANIN. A nova for 

"ma de interação com os ôrgãos financiadores, apesar das simpa 

tias que despertou, ainda não foi implantada. 

É consenso de que entre os principais problemas atuais 

da indústria nacional de informática, destaca-se a fraca gera 

ção interna de tecnologia. Sabe-se também que os esforços var 

ticulares nesta indústria serão tão mais bem sucedidos quanto 

maior for a infraestrutura externa, da qual a base de conheci 

mento genérico e a formação de pessoal qualificado de bom ni 

vel são elementos essenciais. 

Assim justifica-se, a meu ver, o pleito dos cientis 

tas da área, cuja contribuição pode ser bem mais significativa 

do que a atual. Por último, cabe ressaltar que, em muitas di 

mensões, a proposta dos pesquisadores em informática reune mui 

tas das aspirações da comunidade científica brasileira, como 

maior volume de verbas para pesquisa e responsabilidade cres 

cente sobre a sua aplicação. A adoção do PIP/C representaria, 

neste sentido, uma inovação importante, que certamente abriria r 

caminho para a sua utilização por outras áreas da comunidade 

científica.
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